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Desmatamento nas áreas 
protegidas



Desmatamento nas áreas 
protegidas

Ranking Nome Area desmatada (ha)

1 APA Triunfo do Xingu 43.586

2 FN do Jamanxim 10.063

3 RESEX Jaci-Paraná 9.431

4 RESEX Chico Mendes 7.493

5 APA do Tapajós 6.549

6 EE da Terra do Meio 3.289

7 RESEX Rio Preto-Jacundá 2.278

8 FN Altamira 2.124

9 APA Lago de Tucuruí 1.658

10 RB Nascentes Serra do Cachimbo 1.428

11 FE do Paru 1.398

12 PE de Guajará-Mirim 1.342

13 FN de Itaituba II 1.146

14 FN de Bom Futuro 876

15 FN do Aripuanã 738

16 RESEX Verde para Sempre 738

17 RESEX Guariba-Roosevelt 725

18 PN do Jamanxim 624

19 FN do Amaná 533

20 RESEX Riozinho do Anfrísio 488

Ao menos 15 das 20 

unidades de 

conservação com maior 

área desmatada (Prodes, 

2019) já foram objeto 

de algum processo de 

alteração de seu limite 



PADDD



Áreas que foram desprotegidas tiveram um aumento no 
desmatamento maior

do que áreas nunca protegidas
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• 90 eventos efetivados e 162 propostas 
• Área impactada ultrapassa 10 milhões de hectares
• 80% dos processos após 2008
• 55% dos casos efetivados (e 80% da área) ocorreram na 

Amazônia

PADDD

Kroner et al. 2019 - Science
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Tendências de PADDD na 
Amazônia brasileira



INFRAESTRUTURA: 110 áreas protegidas potencialmente 
ameaçadas por projetos de energia e logística, somando 
aproximadamente 30 mil km2, ou 2% do território protegido

DESMATAMENTO: 204 UC com registros. São 18 UCs com 
mais de 50%  da área desmatada. Destaque para Rondônia, 
Jamanxim e Tapajós

MINERAÇÃO: 219 UC com processos minerários ativos. 118 
áreas completamente restritivas à mineração (400 mil ha)

CAR: 247 UC com sobreposição. Apenas 28 áreas não 
apresentam nenhum CAR em seu interior. Em mais de 50 áreas 
há sobreposição acima de 90%



PADDD Tracker - Brasil

padddbrasil.org.br



• Planejamento setorial integrado às áreas protegidas

• Áreas protegidas não podem ser alteradas para 
regularizar ilicitudes

• Transparência, participação e subsídios técnico-
científicos aos processos



O desmatamento e seus drivers 

também impactam os ecossistemas 

de água doce da Amazônia
• Desmatamento

• Construção de hidrelétricas/barragens

• Mineração

• Mudanças climáticas

O que está em jogo:

• Biodiversidade

• Segurança Alimentar

• Disponibilidade hídrica

• Produção de energia



• Reconstruir a série temporal dos últimos 30 anos 

das dinâmicas dos corpos hídricos

• Classificar os corpos hídricos em classes 

antrópicas e naturais

• Algoritmo capaz de identificar áreas úmidas, de 

inundação, pequenos rios e lagos. 

30 anos de impactos



Inflexão da curva

As áreas mais impactadas 

foram: áreas úmidas, áreas 

de inundação e pequenos 

rios 

Nos últimos 30 anos mais 

de 11,555.00 km² de 

superfície de água foram 

perdidos

Em média foram perdidos 350 

km2 de área coberta por 

ambientes aquáticos por ano 

desde a década de 1980



 Pequenas barragens (> 50k pequenas barragens) 

 Mineração

 Reservatórios de Hidrelétricas

Antropização dos 

corpos hídricos 



Estoques pesqueiros

Vida útil das hidrelétricas

Regime de chuvas

Produção de commodities

O que está em risco





Juntos é Possível
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